
País já é sétima maior economia 
A economia brasileira já 

é a sétima coloçada no 
ranldng mundial e até o fi-
nal do século poderá che-
gar ao quarto, no máximo. 
quinto lugar. A informação 
foi transmitida pelo presi-
dente José Sarney com ba-
se em relatório que rece-
beu do embaixador brasi-
leiro nos E1-'A, \lamino 
Marques Moreira. 

No relatório, que a asses-
soria do Presidente não 
soube informar se era de 
autoria do Banco Mundial 
ou elaborado pela própria 
embaixada nos EUA, há in-
formações, segundo o pre-
sidente José Sarney. de que 
são maiores as possibilida-
des de abertura de merca-
do para os produtos brasi-
leiros a médio prazo na 
economia mundial. 

Falando a governadores, 
políticos, ministros e em-
presarios, durante a soleni-
dade de autorização para 
instalação de Zonas de Pro-
cessamento de Exportação 
em Pernambuco e no 
Piauí, o Presidente da Re-
pública reclamou que essa 
situação só não é vista por 
alguns setores nacionais 
"que em vez de olhar para 
o futuro ficam olhando pa-
ra baixo, para as dificulda-
des pequenas que todo pais 
tem que trilhar" 

O Presidente, que con-
fundiu Zonas de Processa-
mento de Exportação por 
Zonas de Processamento 
de Dados, repetindo confu-
são no mesmo sentido feita 
pelo ministro da Indústria 
e do Comércio. Roberto 
Cardoso Alves, observou 
que está se fazendo um pro-
grama muito intenso neste 
País, -silenciosamente, 
mas sem descuidar, com 
todas as crises que nós es-
tamos passando, de coloca-
i() em condições de conti-
nuar a ser o grande Pais 
que ele e e que será". 

ZPE 
A instalação de Zonas de 

Processamento de Expor-
tação nas regiões Norte e 
Nordeste vai aproximar o 

Brasil dos grandes centos 
comerciais e disputar, com 
mais agressividade, o mer-
cado externo, afirmou o 
presidente José Sarney ao 
assinar, no Palácio do Pla-
nalto, decretos autorizando 
os Estados de Pernambuco 
e Piauí a instalarem suas 
ZPEs. A planta de Pernam-
buco ficará no porto de 
Suape e a do Piauí na cida-
de de Parnaiba.  

O Presidente da Repúbli-
ca disse que muitos países, 
como a China e outros do 
bloco de neodesenvolvidos, 
como Formosa e Taiwan, 
conseguiram desenvolver 
suas economias com a ins-
talação de zonas destina-
das a produzir para expor-
tar e o Brasil não podia fi-
car preso a resistências da 
natureza ideológica e 
politica para ficar fora des-
se programa. A economia 
nordestina. lembrou o Pre-
sidente, vem se sustentan- 

Acordo com o 
Bird demora 

Antes de fevereiro, o 
Brasil n-ao terá resolvi-
do o impasse com o Ban-
co Mundial para a libe-
ração de um crédito de 
500 milhões de dólares 
destinados ao setor de 
energia. O assunto está 
sendo negociado no âm-
bito da Seplan e alguns 
assessores da área eco-
nômica afirmam, com 
otimismo, que se cami-
nha rapidamente para 
um acordo. 

O Bird solicitou ao 
Brasil um estudo sobre 
a validade econômica 
da projetada usina nu-
clear de Angra III, que 
não foi entregue ainda 
devido à forte resistên-
cia do segmento militar. 
No Ministério da Fazen-
da, contudo, assessores 
do ministro garantem 
que ambos os lados irão 
ceder para se encontrar 
uma solução no máximo 
até fins de fevereiro.  

do à base de Incentivos fis-
cais, os quais vêm até se 
reduzindo pelo desinteres-
se dos empresários em par-
ticipar das cotas do Finor-
Fundo de Desenvolvimento 
do Nordeste. Para que não 
houvesse queda no volume 
de recursos, disse, o Gover-
no teve que complementar 
o Fundo em Cz$ 81 bilhões. 

Com a instalação das 
ZPEs. afirmou José Sar-
ney, a eçonomia do Nordes-
te, considerada frágil, so-
frerá produndas mudan-
ças. permitindo que a re-
gião se equipare ás regiões 
desenvolvidas do País, 
abrindo novas fronteiras, 
com a geração de empre-
gos, e melhorando as condi-
ções de vida da população 
local.  

O Presidente fez referên-
cias aos diversos progra-
mas que seu Governo vem 
desenvolvendo na região. 
citando a interligação ener-
gética através do linhão de 
Tucuruí até Presidente Du-
tra, no Maranhão, fazendo 
a ligação com o Sistema 
Chest: a construção da fer-
rovia Transnordestina, a 
partir de Petrolina; e a 
Norte-Sul, cujo primeiro 
trecho, ligando a cidade de 
Araguaina, no Estado do 
Tocantins. ao  porto de Ita-
qui, em São Luís, passando 
por Imperatriz, ele preten-
de Inaugurar até o final de 
seoi Governo .  

INVESTIMENTOS 

Na solenidade, a 
compareceram os tr 
tros da Fazenda, Mai 
da Nóbrega, João Batista 
de Abreu, do Planejsmen-
to, Roberto Cardoso Alves,: 
Indústria e do Comércio, 
Aloisio Alves. da .  
Administraç-ao. políticos e 
empresários. além dos mi-
nistros da Casa - Gabinete 
Civil e Militar - . o gover-
nador em exerL 3 de Per-' 
nambuco, Carlos Wilson, 
Campos, lembrou que o Es-
tado estava preparado pa-: 
ra implantar o projeto, pois• 
já investiu Cz$ 100 milhões 
no Sistema Suape. 


